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Director; ZENON LEITE 

Caixa, 14 - Paranaguá 

<^OS L A N O IA S 4(25>   

Antonina, 21 de Março de 1928. 
Caro Leocadio Correia. 

Tenho commigo a «Prata de Casa» em que re- 
produzes as armas dos Cysneiros e dos Correias. 
E uma vez que náo queres seguir o conselho da 
Liga das Nações, que tão platonicamente se ba- 
te pelo desarmamento, bom será que consigas 
tombem as armas dos nobres Lannoi, do qual 
descendemos, segundo velha tradição da família. 

Manoel Lobo de Albertim Lanoia, antigo es- 
crivão da camara de Paranaguá e capitão das 
milícias, descendia dos Duques de Lannoi, na- 
tural de Flandres franceza, que soffreu a mais 
tremenda perseguição de Philippe II da Hespa- 
hha e I de Portugal, devido a questões religio- 
sas. Lannoi era, então, uma florescente e indus- 
triosa cidade do norte da França, a 10 kilome- 
tros a N. E. de Lille, do reino de Flandres e fo- 
ra um abrigo dos reformados, que seguiam a re- 
ligião protestante. O fervor religioso de Philip- 
pe II attingia as raias do fanatismo, elle levou 
a ferro e fogo os habitantes de Lannoi, tendo-se 
os avós de .Albertim Lannoi ou Lanoia, refugia- 
do nas Províncias dos Paízes Baixos, emigran- 
do, dahi, para Pernambuco, então sob o domí- 
nio hollandez. 

A tradição da família narra que o Duque de 
Lannoi foi expulso do seu domínio por ter pre- 
tendido sacudir o jugo da dominação castelha- 
na: derrotado pelas armas castelhanas, fugiu pa- 
ra a Hollanda, de onde veio para o Brasil. La- 
rousse. porem, escreve: finais les terreurs, les 
cachats, les buchers dont Philippe II couvrit la 
Flandres pendant qtíil exerça sa pnissance sair 
íçninaire depeuplérent cette vil/e, hahitée en gran- 
de partie, par de reformés», parecendo que o mo- 
vei da perseguição foi religioso. Entretanto a his- 
toria de Flandres menciona as lutas que os se- 
us paladinos da liberdade nacional tiveram que 
manter contra o imperador Carlos V, perdendo 
na batalha de Gavre (1452) «/es demiers hérosde 
la liberte, les franchise conunnnules et la prospe- 
rité dn pays». 

A tradição da família autoriza a crer que o ra- 
mo dos Lannoi, que se não submetteu ao domí- 
nio estrangeiro, emigrou para Hollanda depois da 
batalha de Gavre. Fm outro ramo dos nobres 
Lannoi acceitou a dominação austríaca, occupan- 
do postos de relevo Charles de Lannoi, general 
hespanhcl nascido em Flandres, em 1470, çom- 
mandou o exercito de Carlos V e teve a honra 
de fazer prisioneiro o rei Francisco I, que ao en- 
tregar-lhe a espada, lhe disse: —«Fiis aqui a es- 
pada de um rei que merece ser louvado, porque 
antes de entregal-a, delia se serviu para derra- 
mar o sangue de vários dos vossos». 

Como recompensa deste feito bellico foi ele- 
vado ao principado do Sulmone. 

O seu filho Ferdinand de Lannoi, duque de Boy- 
ennes, foi também sábio e notável general hes- 
panhol, a quem é attribuida a invenção da arti- 
lharia de campanha. 

Eis, em synthese o que nos conta Larousse 
sobre os Lannoi. 

Manoel Lobo de Albertim Lanoia, tronco da 
família paranaense foi casado se não me trae a 
memória com Maria de Assumpçáo, da família 
Freitas Trancoso (?). Teve diversos filhos, sen- 
do um delles padre e vigário de Guaratuba; o ul- 

timo que conservou o nome Lanoya; os demais 
eram do sexo feminino. 

Uma das filhas, Maria Clara de Assumpção, 
casou-se com o Sargento-mór Manuel Antonio 
da Costa Nogueira, natural da freguezia de Ri- 
beiros, Comarca de Guimarães, Conselho de Fa- 
fe, Arcebispado de Braga. 

Do casal do Sargento-mór Costa, nasceram: 
D. Maria Clara 
D. Leocadia Antonia da Costa 
Bento Antonio da Costa 
Frei Manuel 
Padre Manuel Antonio da Costa Nogueira, etc. 
D. Leocadia Antonia da Costa, nasceu em Pa- 

ranaguá a 17 de Novembro de 1789 e casou-se 
a 8 de Janeiro de 1805 com o Capitão-mór Ma- 
nuel Antonio Pereira, patrício e conterrâneo de 
seu pae, nascido também na freguezia de Ribei- 
ros e seu empregado no commercio. O Capitão- 
mór nasceu, segundo suas próprias notas, a 24 
de Julho de 1782 ou 1783; chegou a Paranaguá 
a 15 de Agosto de 17%, e falleceu a 2 de Maio 
de 1857, sendo filho legitimo de Antonio José 
Magalhães, fallecido a 25 de Março de 1796 e de 
Mariana de Oliveira, fallecida a 10 de Junho de 
1821. 

0 capitão-mór teve os seguintes filhos: 
1 Francisco Antonio Pereira (Avó de Lúcio Pe- 

reira). 
II Maria Clara Pereira de Leão (Minha avô pa- 

terna). 
III Manuel Antonio Pereira 
IV Major Antonio Pereira (Tonhá) (Avó de 

João Regis). 
V D. Francisca Pereira Correia (Minha avó 

materna). 
VI D. Leocadia da Costa Pereira (Tia Biluca) 

(Sua avó materna e paterna de lldefonse Cys 
neiros (Dr.) 

VII José Antonio Pereira (Avô de José Cuper- 
tino Pereira,J 

VIII D. Gertrudes (Tia Tuca) sua avó paterna 
e materna do 1. Serro Azul. 

I X  
 X  
XI D. Carolina Pereira Correia fAvó do Le- 

oncio Correia.) 
XII D. Anna Antonia Pereira (Avó do Dr. Fer- 

reira Correia.) 
XIII Agostinho, fallecido aos 4 annos. 
XIV Maria Domingas, fallecida aos 10 mezes. 
Eis ahi, pois, como, segundo velha tradição 

descendemos dos duques de Lannoi. Penso que 
os Albertins Lannoi eram protestantes; o refu- 
gio para a Hollanda, a vinda para Pernambuco 
durante a dominação hollandeza, parece indicar 
que pertenciam ao credo reformado por Calvi- 
no. A verdade porém, é que os descendentes se 
converteram ao catholicismo e o ultimo que, no 
Paraná, se conservou o nome, era sacerdote ca- 
tholico que não desprezava o culto de Baccho... 

Mario Mello, talvez possa fornecer alguns in- 
formes sobre os Albertins Lanoyas, de Pernam- 
buco; e quiçá em França se obtenha mais se- 
guros esclarecimentos sobre origem da família, 
a sua fuga para os Paizes Baixos, etc. 

Não se deve desprezar a tradição; ella apezar 
de desformar os factos, traz sempre um fundo 
de verdade. Não se a pode comparar com a tra- 
ducção, que segundo um autor italiano é trai- 
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O ITIBERE 

ção—traduttori, traditori... 
Veja Você em que deu o seu desejo de de- 

vassar «armas e barões assignaladbs»?! O casti- 
go aqui está; o bem merecido é elle: quem, nes- 
ta epocha de desarmamento, busca armas...pre- 
cisa pelo menos a punição deste testamento. 

Ao rever o livro de Lembranças do Capitão- 
mór deparei cdm o teu cartão de 3il909- 19 an- 
nos atráz—Veja como remoçamos! Abraça-te o 

Ermelino de Leão. 
Só me faltava mais esta, meu caro Ermelino, 

para fazer desapparccer a ultima gotta verme- 
lha do sangue que me nas veias corre !... Azul 
c elle e desse azul que em certos dias cobre a 
Naturesa da nossa terra, do nosso tão querido 
Paraná. Podem agora, mais gozar os Albertos 
I.obos, Jucás Gelbeckes e Henriques Loyolas... 
Perfeitamente int egrado... saberei fazer com que 
azulem... 

Teu 
LEOCADK) CORREIA. 

GRÊMIO IRIS 

Em sua ultima reunião, o sympathico 
grêmio íris elegeu sua nova directoria, 
que ficou desta forma organisada: Pre- 
sidente, Nelsina Medrado; Vice-Presiden- 
te, Emma Branco; 1a. Secretaria, JuditH 
Neves; 2a. Secretaria Elfrida Marcondes; 
1a. Thesoutvira, Eunice Vianna; 2a. The- 
soureira, Irene Marques e Orador, Paul 
Veiga. 

num ultimo recurso, vendo se o domina- 
va pelo sèntimentalismo—mas por que 
se encarniçar, assim, contra um ancião 
que já tem um pé na sepultura V 

Whistler não contraiu um musculo na 
face, e respondeu, imperturbavelmente, 
com a proverbial frieza britannica; 

Oh! Não è esse pé, precisamente, o 
que eu odeio... 

WHISTLER E RUSKIN 

Whistler, a cujo pincel se deve o Re- 
trato da mão do artista, que é uma das 
obras primas da pintura inglcza, detes- 
tava a Ruskin de toda a sua alma. 

Uma dama, amiga de um e de outro, 
tentou reconcilial-os. Elle se mostrava 
irreductivel. 

—Mas por que—perguntou, ella, afinal, 

ESTEJANDO o inicio do seu 10" 
anno de existência, O ITIBERE 

publicará em Maio proximo uma edição 
extraordinária. 
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, MOVIMENTO DO PORTO EM 

FEVEREIRO 

Segundo a estatística que nos forneceu o ('en- 
tro ("ommercial de Paranaguá, em Fevereiro ul- 

timo o movimento de cargas 
marítimas, foi o seguinte; 

— Seu: doutor, o doente morreu 1... 
—.Como. ? 
—Na garrafa do remedio dizia que sacudisse antes de tomar. 
—Fü então? 
—Eu sacudi o homem e elle não resitiul morreu-me nos Peso fkilos) 

braços. Valor 

Importação de 
cabotagem 

Quantidade de volumes 15.386 
Peso fkilos) 908.226 

Exportação para portos 
nacionaes 

Quantidade de volumes 158.905 
Peso (kilos) 3.798.402 
Valor 1.961:780$6(X) 

Exportação para portos 
estrangeiros 

Quantidade de volumes 140.186 
Peso (kilos) 5.385.199 
Valor 10.323:521 $OOo 

Dos artigos exportados pa- 
ra o estrangeiro destaca-se o 

CAFÉ': 

Quantidade de volumes 67.690 
T'   3.565,785 

9.296:217$000 


